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“A equipe de autores em torno de Tobias Faix e Johannes Reimer conseguiu produzir um livro realmente bom. Com boa fundamentação teórica e teológica, com orientação prática e sociológica, expande o horizonte e oferece uma “lente do tempo” para todos os que queiram captar “o mundo em que vivemos” sem preconceitos e no espírito do amor cristão. Ao mesmo tempo ele pode contribuir para evitar delimitações desnecessárias e falsas alternativas entre representantes de abordagens socialmente relevantes ou classicamente evangelísticas. Este livro ajuda a enxergar e entender por meio de passos concretos – e encoraja a avançar! É o que importa!”


			Michael Diener, presidente da Gnadauer Gemeinschaftsverband, Kassel, Alemanha, e da Aliança Evangélica na Alemanha.


			“Intrometam-se! – Esta coletânea é uma real ajuda para enxergar de um novo modo o nosso ambiente, inclusive a nós como igrejas com nossas limitações e chances e, principalmente, para descobrir o que o Espírito de Deus pretende conosco em meio a este mundo. Para isso, ele nos proporciona uma fantástica ajuda de raciocínio e, assim, um decisivo auxílio para a vida. São reflexões teóricas e relatos da prática desenvolvendo a tese principal em uma sucessão de variantes: a mensagem do Evangelho precisa e pode ser encarnada – onde estivermos, para a nossa sociedade, por todos nós como igrejas locais. Nossa intervenção no mundo sem, no entanto, ser “do mundo”, mas orientados pelo amor do Deus Trino, é simultaneamente nossa missão e a maior das aventuras, na qual o céu e a terra podem entrar em contato.”


			Dr. Roland Werner, secretário geral da Federação Geral das ACMs na Alemanha, prior do Movimento Christus-Treff (Encontro com Cristo) em Marburg, Berlim e Jerusalém.


			“Podemos seguir nosso coração – e então descobriremos e reconheceremos muita coisa que passaremos a executar intuitivamente de forma correta. Podemos usar nossa cabeça e observar, raciocinar, analisar e agir. O mais útil será fazer ambos, vivendo assim em um dedicado discipulado de Jesus com amor pelas pessoas onde estas estiverem. Ao viver assim, sempre precisaremos também de estímulos externos como importantes e indispensáveis motivadores para a cabeça, o coração e a ação. Este livro oferece uma extraordinária ajuda e é, ao mesmo tempo, um fantástico manual.”


			Monika Deitenbeck-Goseberg, pastora da Igreja Evangélica de Oberrahmede, Lüdenscheid, Alemanha.


			“A comunidade local não é a igreja inteira, mas ela é inteiramente igreja. Portanto, a comunidade local é autônoma – e quem for autônomo, também precisa observar, entender e ser de forma autônoma a igreja local de Jesus para as pessoas. Vale a pena aprender a ouvir, observar e se envolver. Jesus expressou seu amor andando em torno e enxergando as pessoas do modo como eram. Deveríamos imitá-lo – por amor. Este livro ajudará a fazê-lo.”


			Ansgar Hörsting, presidente da Convenção das Igrejas Evangélicas Livres, Witten, Alemanha, e presidente da União das Igrejas Evangélicas Independentes na Alemanha.


			“Muitas igrejas se assemelham de forma quase padronizada em suas propostas e eventos. O presente livro é uma tremenda ajuda para as igrejas enxergarem seu ambiente de forma mais focada, clara e nítida. O bem fundamentado e interessante roteiro de análise interliga o ambiente de vida da igreja e as necessidades das pessoas que nele vivem com as considerações sobre a edificação missionária da igreja. Essa interligação se orienta por promessas.”


			Dirk Möller, relator de projetos missionários e evangelização do Grupo de Trabalho de Serviços Missionários da Obra Diaconal da Igreja Evangélica Luterana da Alemanha.


			“Análise contextual, pesquisa de ambiente social, abordagens sistêmicas: algo óbvio para muitos que se ocupam com o desenvolvimento ou a plantação de igrejas, enquanto para outros representam desvios do ‘essencial’. Como berlinense que, junto com outros, ajuda a levar o Evangelho às múltiplas subculturas da cidade, tenho a convicção de que aquilo que para Jesus estava unido, o homem não deve separar, porque segundo Mt 9.35-39 sua prática missionária era ‘ir – observar – orar – enviar’. Para o pessoal prático como nós, o livro ajuda a enxergar como aplicá-la localmente com os nossos recursos no âmbito da nossa missão. O fato de os autores também estabelecerem com isso conexões da missiologia para o ambiente social e a ação diaconal pública torna seu livro também uma contribuição atual para a discussão ecumênica.”


			Pastor Axel Nehlsen, diretor executivo da Rede Cristã Gemeinsam für Berlin (Unidos por Berlim).


			“Há pouco mais de um ano passamos a nos empenhar em voltar como igreja a ser parte da nossa aldeia. Nesse esforço, o conteúdo deste livro nos inspirou e ajudou de maneira bem prática. Por isso só posso recomendá-lo calorosamente.”


			Simon Hoffmann, pastor da Comunidade Evangélica de Rechtenbach.


			“Ao longo dos últimos meses tenho discutido apaixonadamente com muitos amigos sobre edificação de igreja socialmente relevante e um cristianismo integral. Nisso, a questão crítica sempre foi: ‘Como aplicar na prática o que ouvimos e também entendemos?’ Compreendendo o mundo fornece as ferramentas necessárias a todos os que queiram partir para a prática. Este é provavelmente o livro sobre edificação de igrejas mais importante dos últimos anos.”


			Gabriel Stängle, professor de escola secundária em Nagold e líder de uma célula domiciliar da Comunidade Prisma.


			“A crítica social e cultural profética de um Amós ou um Oseias presumia que os profetas entendessem seu mundo, o interpretassem segundo os princípios de Deus e apontassem vias para o arrependimento. O presente livro adota uma abordagem semelhante. Ele fornece ferramentas maduras em forma de visualizações teológicas, noções sociológicas e prática pedagógica para permitir compreender o mundo do século 21 em seu próprio contexto. Este livro, uma produção em parceria, proporciona apoio a plantadores de igrejas, líderes e pastores que queiram tornar a Boa Nova compreensível e crível. Do ponto de vista de um consultor de igrejas que atua visando à transformação da sociedade, este livro é indispensável para todos os que queiram edificar o Reino de Deus no terceiro milênio.


			Klaus Schönberg, pastor e fundador da consultoria de igreja “Paradies-Projekt” (Projeto Paraíso).


			Finalmente um livro que trata de processos de mudança concretos e praticáveis no contexto de igreja e sociedade. Especialmente para quem arca com responsabilidade no mundo empresarial, é importante enxergar a fé, a igreja e o trabalho como algo em comum. Fiquei entusiasmado com a ajuda que este livro dá nisso graças à sua elevada estima pelas pessoas e competência na matéria. Obrigado”.


			Timo Plutschinski, diretor executivo da Associação “Christen in der Wirtschaft e.V.” (Cristãos nas Empresas).


			“Antes de agir, é preciso enxergar. Sobre atividade cristã existem muitos livros, mas poucos sobre a visão cristã. Compreendendo o mundo é um deles, e eu afirmo: é o melhor. A multiplicidade das perspectivas e dos métodos que aborda ajuda diferentes pessoas e grupos a perceberem e entenderem seu ambiente com a cabeça, os sentidos e o coração. Fará bem à atuação cristã em nossa sociedade.”


			Harald Sommerfeld, pastor e consultor de igrejas.
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Prefácio: “Intrometam-se!”


			Esta foi a manchete de capa de uma edição da revista Die Zeit em junho de 2011, que convocava os cidadãos a se engajarem mais. Em uma entrevista, dois autores de best-sellers, Stéphane Hessel (93 anos), ex-militante da Resistência em Paris, e Richard David Precht (46 anos), filósofo e publicitário, debatiam formatos possíveis para o engajamento civil responsável na sociedade atual. Para eles, reavivar a consciência democrática significa envolver-se, participar do diálogo, prestar atenção e não ver apenas seu próprio lado.


			É com o mesmo espírito que encaramos este livro, que quer encorajar e capacitar igrejas, comunidades e cristãos a viverem seu engajamento de acordo com o chamado de Deus e para o bem integral das pessoas entre as quais vivem. Nos volumes 1 (“Abraçando o mundo”) e 2 (“Transformando o mundo”), já fundamentamos teologicamente nosso ponto de vista de que Deus, o Criador, ama este mundo “com tudo o que nele há” e quer que as pessoas vivam de forma mutuamente responsável e de acordo com sua vontade. Cremos que as igrejas na Alemanha não foram chamadas para cuidar apenas de si mesmas, mas têm a incumbência de partilhar a vida com as pessoas à sua volta, para assim tornar visíveis o amor e a opção de vida oferecidos por Deus. Para tanto, os cristãos podem – e até devem – intrometer-se nos acontecimentos sociais e culturais de sua cidade. E este livro foi concebido e escrito para servir de ajuda nesse processo.


			No entanto, ele não é um método de “sete passos para...”, mesmo que contenha muitas aplicações práticas e ferramentas. Quando alguém estuda o ambiente de vida das pessoas e se ocupa com a análise contextual, essa pessoa empreende uma viagem que começa nela mesma, com sua fé e seu entendimento a respeito da igreja e do mundo, passando a seguir para vizinhos, colegas e os demais moradores do lugar. Trata-se de obter uma perspectiva espiritual, na qual descobrimos como Deus vê a nós mesmos e às pessoas ao nosso redor, não apenas em sua respectiva individualidade, mas também nas estruturas de vida diárias. O ciclo da análise contextual no papel de lente deve ajudar a entender melhor essas estruturas da vida e as pessoas que vivem nelas. Muitas vezes isso é especialmente necessário devido à nossa tendência de nos tornarmos “cegos” para as coisas rotineiras. Este livro é um manual de trabalho e prática, que orienta e ajuda a realizar essa análise contextual de forma autônoma. Nosso procedimento será interdisciplinar, o que é típico na transformação social, recorrendo principalmente à Sociologia e ao Serviço Social, e mais especificamente ao trabalho comunitário. Este livro não substitui o estudo da Sociologia, mas foi escrito com ajuda de sociológicos e assistentes sociais. Somos muito gratos. Por isso, e pelo fato de o público-alvo deste livro estar nas igrejas, não se trata de elaborar análises contextuais profissionais a respeito de aspectos sociológicos (estas devem ficar a cargo dos especialistas), mas de fornecer apoio para que cada um possa explorar seu ambiente de forma autônoma. Além da análise sociológica, há também o nível espiritual, que nem sempre é fácil de mensurar. O limite entre um nível e outro é fluido, e muitas vezes inexistente, pois alguns aspectos do Reino de Deus se tornam visíveis no convívio social entre as pessoas, e outros ficam ocultos no mundo invisível. É isso que transforma a análise contextual em uma viagem emocionante, e descobrimos que o trabalho interdisciplinar se mostra frutífero e desejável. Dessa forma, a igreja local poderá viver sua missão de forma mais eficiente e objetiva.


			Não somos os únicos a empreender esse caminho, e ficamos felizes pelo fato de ter havido um despertamento em anos recentes, de forma que há muitas pessoas buscando formas de ter uma vida de igreja que seja relevante para a sociedade. No contexto da Igreja Evangélica na Alemanha1, em 2007 essa convivência começou a ser designada como diaconia comunitária (Hortsmann e Neuhausen, 2010, pg. 1), termo que rapidamente se disseminou. O objetivo da diaconia comunitária é reintegrar as ações diaconais na igreja, e não se limitar a reagir às emergências sociais das pessoas. Para isso, é preciso preparar espaços sociais funcionais. Esse trabalho comunitário da igreja gera, então, numerosas oportunidades missionárias. Dessa forma, a igreja faz justiça à sua vocação missionária integral.


			No nosso programa de estudos sobre transformação social, que constantemente nos leva a abordar o tema “análise contextual”, nós mesmos experimentamos como a “viagem ao ser humano” transforma. Ficamos entusiasmados quando os estudantes adaptam e aplicam o conteúdo aprendido nos seus próprios projetos. No momento, temos mais de 40 projetos em andamento, que abrangem igrejas (das mais diversas denominações) e sociedade (com os mais diversos tipos de parceiros, de médicos a escolas, passando por órgãos da educação e do serviço social). Muitos alunos do programa de estudos sobre transformação social aplicaram partes da análise contextual em seus projetos, reunindo muitos exemplos, experiências e aventuras que foram incluídos neste livro, tornando-o especialmente vivo e prático. Muito obrigado por isso. Por essa razão, o livro se assemelha a um manual, com os estilos de redação variados de cada autor.


			Desejamos que este livro ajude as igrejas a terem uma melhor compreensão de si mesmas e de seu contexto, tornando assim o Reino de Deus mais visível no mundo.


			Por isso: intrometam-se!


			Marburg e Bergneustadt, outono de 2011


			Tobias Faix e Johannes Reimer


			








Introdução à análise contextual


			Tobias Faix


			Eu nunca tinha visto tantos adolescentes juntos, vadiando em torno do poço. Eles têm uns doze ou treze anos, e bitucas de cigarro e latas de cerveja na mão. O ânimo oscila entre a euforia e a agressividade. É fim de tarde e estou passeando a pé pelo bairro, na companhia de um amigo. É claro que conheço as ruas que estamos percorrendo, afinal, este é o “meu” bairro. Outros talvez dissessem: “meu pedaço”. Vivo aqui há vários anos, e minha igreja fica a poucos quarteirões daqui. Nunca fizemos algo assim, e estou muito espantado com o que vejo hoje. Passo aqui de carro todos os dias – mas mesmo assim, hoje tudo parece diferente. Estou participando de um experimento promovido pela igreja, em que percorremos as ruas do bairro, orando de olhos abertos. Paramos em pontos pelos quais normalmente passamos correndo; em dias normais não vejo nada de diferente, mas hoje uma série de coisas chama minha atenção. Por exemplo: alguns idosos debruçados em suas janelas, de olhar triste e solitário, ou uma mãe tentando atravessar a rua com três crianças e os braços cheios de compras. Na verdade, nada de extraordinário, mas no dia a dia não vejo nada disso. Percebo que a arquitetura muda no meio da rua. De um lado, casas antigas, com sacadas envidraçadas e caixilhos. Do outro lado, casas de desenho pragmático, típicas da década de 1950. Agora, usando a “lente” da igreja, começo a ver não somente pessoas diferentes, mas também aspectos históricos. Pergunto-me o que Deus estaria planejando para este bairro.


			








1.	A análise contextual como uma lente para a igreja


			Um antigo ditado alemão pedia que se deixasse a “igreja na vila”, mas hoje até mesmo nas regiões rurais sua importância está em queda. Nas áreas urbanizadas, ela submergiu quase completamente em uma crescente anonimidade. Como combater esse processo? Como a igreja pode encontrar novamente seu papel na vila, cidade ou bairro? E qual, afinal, é seu papel nessa sociedade plural? Uma das possibilidades de buscar uma resposta para essas questões é a análise de contexto. Uma análise de contexto atua como uma lente, que nos ajuda a enxergar de forma clara e nítida aquilo que está diante dos nossos olhos – talvez pela primeira vez. Há diversas formas de fazer isso, muitas delas provenientes da própria igreja, e outras de natureza mais sociológica e pedagógica. A sociologia é a ciência que observa a sociedade e tira conclusões a partir dessas observações. Ela nunca está totalmente livre das influências subjetivas do pesquisador, mas tenta proceder da forma mais neutra possível, usando métodos que possam ser replicados. Alguns métodos de observação podem ser emprestados pela igreja, a fim de redescobrir o lugar que a cerca. Também aqui é importante fazer perguntas simples: conhecemos nossos vizinhos? Conhecemos as pessoas da nossa vila ou do nosso bairro? Sabemos quais são seus problemas, aflições e esperanças? O objetivo da análise de contexto não é traçar novas estratégias de evangelismo, mas perceber o próprio contexto e história. A igreja precisa estar integrada ao seu lugar geográfico e assumir sua responsabilidade pelas pessoas e pela sociedade. Isso também reflete a dimensão da responsabilidade civil e social que a igreja assume por ser parte da infraestrutura local, incluindo a de seus membros como integrantes da população local. Não há nada de novo nisso, pois mesmo para os profetas do Antigo Testamento esse aspecto já desempenhava um papel central. Eles se levantavam para revelar e denunciar males sociais e morais (Miqueias 2). Andavam pelas ruas e não gostavam do que viam. Observavam as pessoas e convocavam-nas a mudarem seu estilo de vida, a prestarem mais atenção ao próximo ou transformarem as estruturas em que viviam (Amós 5). Isso abrangia de hábitos alimentares e convívio com os pobres (Isaías 61) à questão se determinada casa deveria ou não ser construída (Jeremias 29). Tanto naquela época quanto hoje, a vida está relacionada com a respectiva cultura, política e prática de vida. Desde então, os cristãos sempre viveram em “contraste social” em meio ao seu contexto, a fim de ser “sal e luz” (Mateus 6) para as pessoas à sua volta. A análise de contexto ajudará a dar início ao processo que colocará tudo isso em prática, começando pela própria igreja, até alcançar o contexto social em si.


			O que entendemos por análise de contexto


			A análise de contexto ajuda a igreja a compreender melhor a vida das pessoas ao seu redor. Isso vale para os aspectos sociais e para os aspectos espirituais, para as pessoas e para os grupos, para as estruturas e para os poderes da sociedade. Para isso, utilizam-se diferentes métodos de pesquisa social empírica, assim como padrões espirituais. Somente este ponto de vista integral garante a diferenciação necessária no olhar sobre o ambiente social e o espaço vital, permitindo interpretá-los em busca de pontos de partida para o desenvolvimento de ofertas. Nos próximos capítulos, demonstraremos passo a passo como fazer isso.


			[image: ]


			Resumo das lentes


			O ciclo apresentado neste livro formou-se nos últimos anos, a partir das experiências colhidas na assessoria a igrejas, no programa de estudos sobre transformação social e nas nossas vivências pessoais, e precisa ser reiniciado e aplicado em cada igreja. Não estamos, portanto, fornecendo um “livro de receitas”, pronto para ser colocado em prática, mas queremos dar início a um processo de reflexão. Dessa forma, o ciclo oferecerá diversas possibilidades, experiências e ferramentas concretas que podem ajudar a conhecer melhor a própria igreja e seu entorno. O ciclo apresentado possui uma lógica interna, que se mostrou eficaz, mas ainda assim é preciso que seja adaptado e aplicado a cada igreja e a cada contexto específico. É importante observar que não é necessário usar todas as ferramentas, nem mesmo todas as lentes, em cada situação. Importam as necessidades e os objetivos da igreja e do contexto. Também não é preciso sempre observar rigorosamente a sequência das lentes. Na verdade, vale a pena formar uma visão geral do assunto e começar com a lente nº 1, para então decidir que outras lentes e ferramentas são importantes e adequadas para a situação local específica da igreja. Por exemplo: a ferramenta da figuração (lente nº 6) já poderia ser usada nas lentes nº 1 (igreja) e nº 4 (lugar). Nessas ferramentas, o livro também traz referências cruzadas 4. E há constantes referências a páginas da internet e livros que recomendamos para ampliar o conhecimento sobre o assunto. No fim do livro, há sugestões de literatura e páginas de internet. Especialmente estas trazem uma quantidade espantosa de informação e recursos que realmente valem a pena ser consultados.


			LENTE Nº 1:  VISÃO, PLANO E POTENCIAL


			Quem quiser enxergar, precisa ter perspectivas e propósitos. A pessoa só consegue ver se puder ver. Ou seja: quem quiser ver, precisa se dispor a ir até onde haja algo para ser visto. Ver é sempre algo individual. Por isso, o cristão que quiser conhecer o ambiente em que vive precisa se conscientizar de sua própria individualidade. Esta se baseia em talentos, habilidades, experiências e competências de cada pessoa. A visão correta é a visão consciente e, por isso, antes de fazer uma análise de contexto, é preciso aguçar o próprio olhar, a própria perspectiva. Principalmente se a intenção for ver em grupo, com toda a igreja, em busca daquilo que Deus enxerga e daquilo que precisa ser visto para que seja possível seguir seu plano. Essa reflexão explica a necessidade dessa primeira lente.


			LENTE Nº 2:  DESCOBRINDO O LUGAR


			Por que não é mais possível encontrar sossego nas cidades, não importa onde moremos? Por que a igreja deveria se importar com a cidade? O que é uma cidade, na verdade, e o que distingue uma de outra? Como é possível (re)descobrir sua cidade? Este capítulo trata de muitos níveis e facetas da “cidade” ou do “bairro”. A intenção é ampliar o olhar e despertar a vontade de enxergar a própria cidade com outros olhos, material e socialmente, com passado e presente, rotina de trabalho e período de descanso. Há muitas ferramentas práticas que podem ajudar a descobrir a cidade de forma criativa, aprendendo que a igreja é uma parte do todo naquele local.


			LENTE Nº 3:  LENDO O MAPA RELIGIOSO


			Deus é o Criador e Sustentador do mundo. Nossa vida e nossa cultura devem-se à sua presença e à sua ação no mundo. Por esse motivo, nenhuma das nossas culturas consegue subsistir sem uma religião. O ser humano pressente, experimenta e propaga a presença de Deus no mundo. Isso nem sempre acontece de forma adequada. Não raro, os nossos conceitos são totalmente equivocados. Mas o fato de não conseguirmos viver sem alguma fé em Deus, mesmo que essa fé seja uma rejeição da sua existência, diz muito. Não existe cultura sem religião. Quem quiser estudar a vida das pessoas precisará se ocupar também com suas crenças, suas convicções, opinião e rituais. Só assim nossa imagem do ambiente social se tornará completa. E só assim os cristãos conseguirão encontrar aquele ponto de contato tão importante, que permite entabular um diálogo sobre Deus e o mundo, que possibilita a viagem conjunta para uma vida responsável recebida das mãos de Deus. Esta é a base da nossa terceira lente, o mapa religioso da cidade.


			LENTE Nº ٤: COMPREENDENDO O MUNDO                       EM QUE VIVEMOS


			Essa lente parte do princípio de que muitas vezes nos afastamos de mundos que deveríamos conhecer bem, nos quais vivemos, mas que se tornaram estranhos para nós. Essa lupa quer ajudar a redescobrir e compreender as pessoas e as estruturas do lugar. O primeiro ponto importante é entender os diferentes ambientes que existem em nosso país. Em seguida, levanta-se a questão de como a Boa Nova do amor de Deus pode ser compreendida e comunicada nesses diferentes meios. O último ponto trata da “pesquisa de ações”, que ajuda a obter um acesso interativo ao meio desejado.


			LENTE Nº ٥: COMPREENDENDO E APROVEITANDO AS REDES


			As redes estão entre as principais conquistas obtidas nos últimos anos, seja no mundo globalizado ou na vida local, seja no mundo real ou no virtual. Este capítulo trata de entender as vantagens das redes, aproveitando-as de forma prática na análise de contexto. No entanto, nem mesmo as redes “fazem milagres”, de forma que este capítulo também se preocupa em demonstrar suas limitações. Por isso, o capítulo começa com uma breve apresentação desse tema tão atual, para que depois as redes da própria cidade sejam compreendidas e aproveitadas, antes que se estabeleça uma conexão mais próxima entre elas. A sociologia chama este procedimento de figuração. Uma das principais vantagens das redes é que as informações essenciais não precisam ser levantadas pessoalmente, mas é possível recorrer a especialistas de cada área. Para que isso funcione, há uma introdução às chamadas entrevistas com especialistas. A lente é encerrada com uma análise de contexto via internet: onde posso encontrar números e fatos úteis?


			LENTE Nº ٦:  PARTICIPAÇÃO E APLICAÇÃO


			A sexta lente apresenta várias ferramentas que fortalecem o processo participativo na análise de contexto dentro da igreja. Vimos isso acontecendo muitas vezes: pequenos grupos dentro da igreja começam a refletir sobre esse assunto, o que é muito salutar, mas o melhor efeito e a durabilidade do processo aumentam na medida em que há mais pessoas participando. Além disso, há o exemplo prático de uma igreja que realizou uma análise de contexto.


			








2. 	Análise contextual como incumbência e bênção para a igreja


			No trabalho prático da igreja, a análise de contexto começa automaticamente em diversos pontos, porque as perguntas surgem a partir do dia a dia da igreja. Há vários gatilhos que podem levar a igreja a se ocupar com o tema da análise de contexto. Antes do início de qualquer análise, há três assuntos importantes a considerar, que traçam os limites naturais da empreitada:
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			PROPÓSITOS DE DEUS


			Sendo o Criador, Deus ama este mundo com toda a variedade de pessoas que vive aqui, inclusive as pessoas no bairro onde você mora, não importa sua cor, religião, orientação sexual ou posição social. O amor de Deus vale igualmente para todas as pessoas e ele quer ter um relacionamento com o ser humano. Este é o pressuposto teológico para todo o trabalho da análise de contexto. Tendo isso em mente, queremos ir ao encontro das pessoas e considerar com seriedade a vida que elas levam. Como já foi dito, nossa fundamentação teológica é explicada em detalhes nos dois primeiros livros da série sobre transformação.


			POSSIBILIDADES DA IGREJA


			Uma igreja não pode nem deve fazer tudo. Ela rapidamente descobrirá que há muita coisa a ser feita em seu bairro. Descobrir as próprias possibilidades e aceitar suas limitações são duas coisas que andam juntas, e formam uma parte importante da análise de contexto. Por isso, a análise de contexto começa na própria igreja, a fim de detectar as possibilidades disponíveis, reconhecer e usar o potencial, além de descobrir e aceitar suas limitações. Muitas vezes, o potencial é usado apenas para suprir as necessidades da igreja. Faça uma conta:


			

					Que parcela das despesas é usada para desenvolver a igreja internamente?


					Que parte da programação gira em torno das necessidades dos próprios membros?


					Quanto tempo o pessoal contratado gasta na igreja? Quanto tempo é usado com as pessoas da vizinhança/da cidade?


			


			É interessante notar que, a despeito de todos os esforços para promover o crescimento (espiritual) interno, a insatisfação com a própria vida espiritual aumenta. Há dois motivos principais para isso: por um lado, o Reino de Deus cresce principalmente pelo compartilhamento. Não basta cuidar das próprias necessidades, é preciso aprender a dividir nossa vida com as pessoas ao nosso redor – espiritual, intelectual e fisicamente. Por outro lado, o falso perfeccionismo consome nosso tempo e nossa energia. Temos a impressão de que nossos cultos precisam se tornar ainda melhores e mais perfeitos, nossos eventos precisam ser mais profissionalizados e nossa espiritualidade, mais profunda, seja lá o que isso signifique. Mas Jesus ensina o contrário aos seus discípulos: o discípulo se forma no caminho. Ocupar-se com a análise de contexto também deve ajudar as igrejas a reencontrar seu equilíbrio interior, refletindo sobre o que é investido onde. Talvez tenha chegado o momento de a igreja retomar a caminhada, mesmo que o ponto de repouso atual seja muito confortável.


			NECESSIDADES E SONHOS DOS ENVOLVIDOS


			O que as pessoas em nossa cidade ou bairro pensam, sentem, esperam? A análise de contexto não gira em torno de problemas fundamentais do país, mas das pessoas que estão diretamente ao nosso lado. Quais são suas necessidades? Como elas vivem? Quais são seus sonhos? Ou onde elas gostariam de se engajar? Estas são perguntas básicas tratadas pelos diversos capítulos deste livro. Os variados métodos e ferramentas farão de você um especialista em descobrir essas respostas, para que então a igreja possa ir ao encontro delas.


			Este livro tratará principalmente dos últimos dois pontos, preparando a igreja para colocá-los em prática. A igreja se beneficiará da análise de contexto, pois começará a ver seu potencial e a usá-lo com uma nova atitude. Dois exemplos simples serão usados para explicar isso.


			ANÁLISE DE CONTEXTO, UM TRABALHO                    QUE ENVOLVE TODAS AS GERAÇÕES


			As lentes da análise de contexto sempre envolvem todas as gerações, pois só assim é possível fazer um levantamento completo de todos os aspectos da vida local. A opinião das crianças e dos jovens é tão importante quanto a de famílias e idosos. Dois pequenos exemplos para ilustrar isso:


			Exemplo das crianças:


			É sabido que as crianças enxergam o mundo por uma perspectiva completamente diferente, e que elas veem e percebem coisas que os adultos frequentemente deixam de notar. Por isso, a percepção por olhos infantis não é interessante apenas para elas mesmas e para outras crianças, mas traz um complemento importante para o todo. Uma possibilidade lúdica é o safári urbano. As crianças se transformam em “exploradores da cidade”, e cada grupo recebe uma tarefa diferente para executar.


			Grupo 1: Afie seus ouvidos (e feche os olhos)! Procure lugares especialmente silenciosos ou barulhentos na sua cidade. Fotografe esses lugares e anote exatamente o que você ouve.


			Grupo 2: Use todos os seus sentidos! Feche os olhos e deixe que seu companheiro o guie. Descubra o lugar com as mãos e descreva o que você sente. Uma terceira pessoa anota suas percepções e o lugar visitado. Eventualmente também é possível tirar fotos do lugar. Depois de 15 minutos, troquem os papéis.


			Grupo 3: Olhe com muita atenção! Este grupo deve procurar portas de casa de diferentes tipos, fotografando-as e descrevendo as suas particularidades e onde as encontraram. Este exercício também pode ser feito com janelas, números de casas, o revestimento das ruas, latões de lixo, etc.


			Grupo 4: Descubra os rostos da sua cidade! Não estamos falando de pessoas, mas de rostos que se revelem nas fachadas das casas, em paredes, em praças, etc. Uma tarefa instigante para crianças a partir de 12 anos.


			Grupo 5: Transforme a sua cidade! Do que você não gosta nela? O que precisa mudar? O grupo deve documentar e fotografar tudo o que não gostar, descrevendo seus desejos.


			Grupo 6: Onde há parquinhos? Em que condições eles se encontram? Faltam parquinhos em algum lugar? Quais precisam ser mudados, melhorados ou consertados?


			Dica de leitura: Leitzgen, M. Anke e Rienermann, Lisa. Entdecke deine Stadt. 1ª ed. (Weinheim, Beltz: 2010.)


			Dica de internet: Biergans, Achim e Klotz, Doris. Kinder und Jugendliche aktiv im Gemeinwesen. URL: http://www.stadtteilarbeit.de/handlungsfelder-gwa/aktivierung-empowerment/332-jugend-aktiv-gemeinwesen.html. (Site em alemão. Acesso em 21/01/2015.)


			Essas tarefas de grupos podem ser usadas no dia a dia da igreja (reunião de adolescentes, culto infantil, piquenique da igreja, etc.) ou então em eventos especiais, como “O grande dia de aventuras da igreja”. Isso também vale para o próximo exemplo.


			Exemplo dos idosos:


			O prof. dr. Arbogast Schmitt, filólogo da Universidade Phillips, em Marburg/Alemanha, resumiu bem essa questão em sua palestra final no verão de 2011, sobre o tema “Ciência e Formação”: “É um grande equívoco pensar que a história não nos influencia quando não a conhecemos”. Infelizmente, muitos cristãos não se interessam pela história de sua igreja, apesar de essas informações serem capazes de explicar muitas coisas, tanto boas quanto ruins. Descobrir a história da própria igreja, tornando-a viva, é uma viagem maravilhosa e muito importante para compreender o presente dela. Talvez haja um arquivo com essas informações, mas muitas vezes os membros mais idosos da igreja possuem um rico tesouro em conhecimentos e experiências a respeito da própria igreja. Vale a pena explorar esse tesouro, convidando ou visitando os idosos para ouvir suas histórias e ver como a nossa própria história talvez se torne mais fácil de entender dessa forma.


			Ferramenta do exemplo das crianças e dos idosos:


			Um ou mais grupos de crianças recebem o questionário abaixo (que pode ser adaptado e ampliado de acordo com a realidade da igreja). Para encontrar as respostas, eles podem recorrer a visitas (ou contatos telefônicos). Os resultados podem ser expostos no mural e/ou apresentados no culto.


			Descobrindo a história da sua igreja


			Escreva um relato sobre o surgimento da sua igreja (se fizer isso em grupo, talvez você possa preparar uma exposição de fotos antigas e entrevistar os membros que se lembram dos eventos retratados ou que saibam algo a respeito). Como a vida da igreja era diferente naquela época em relação a hoje? O que podemos aprender com aquela época? Era bom? Era ruim?


			Ano de fundação:


			Os últimos cinco pastores foram:


			Que grupos existem na igreja e o que cada um faz?


			Quando a igreja foi construída?


			Particularidades da igreja?


			Ouvi a seguinte história curiosa/engraçada/triste sobre a nossa igreja:


			Os resultados podem ser apresentados durante o culto e/ou exibidos em forma de exposição no espaço de convivência.


			








3. 	A base para as lentes é a motivação correta


			Toca o telefone: é o pastor de uma igreja pedindo informações sobre a possibilidade de realizar uma análise de contexto na igreja dele:


			“Bom dia, meu nome é XXX e sou pastor na igreja YYY. Gostaríamos de realizar uma análise de contexto no nosso bairro, e recomendaram que eu o procurasse.”


			“Bom dia. É verdade, já reunimos alguma experiência nessa área. O que vocês estão planejando?”


			“Nos últimos anos, percebemos que a igreja quase não cresceu mais. A idade média está cada vez mais alta, e a taxa de nascimentos está diminuindo. Fazemos evangelizações com regularidade, mas, para ser honesto, quase ninguém fica conosco. Além disso, muitas pessoas nem moram mais no nosso bairro. Não conhecemos as pessoas que moram aqui e, por isso, queremos fazer uma pesquisa a respeito de suas necessidades, de como podemos ajudá-las.”


			“Hmmm... e você acha que as pessoas realmente querem a sua ajuda?”


			(silêncio) “Ainda não parei para pensar sobre isso...”


			“Não me entenda mal, ajudar os outros é importante e correto, mas estou me perguntando o que realmente é importante para você. Por que você quer ajudar as pessoas? Não seria necessário primeiro conhecê-las? Conhecer suas dúvidas, esperanças, medos? Pode ser que as pessoas na sua vizinhança na verdade tenham muito a dar a vocês.”


			“Sim, bem, isso é muito interessante...”


			“Afinal, Jesus disse certa vez que devemos tratar as pessoas da forma como gostaríamos de ser tratados. Pessoalmente, é muito importante para mim que as pessoas me levem a sério, e não quero, de maneira alguma, ser tratado de forma condescendente. Penso que devemos ir ao encontro das pessoas abertos e dispostos a aprender, mesmo que isso pareça meio clichê.”


			“Não, estou gostando muito disso. Devo dizer que eu simplesmente ainda não tinha pensado dessa forma, e preciso primeiro refletir sobre isso...”


			“Se me permite acrescentar mais uma coisa: talvez haja no seu bairro outras associações e iniciativas que já estejam atuando há bastante tempo, das quais a sua igreja pudesse aprender e com as quais fosse possível fazer parcerias. Como cristãos, não precisamos sempre inventar algo novo ou começar um trabalho à parte. Na minha experiência, essas parcerias em igualdade de condições são muito bem aceitas. Muitas vezes, as duas partes, e até outros, são beneficiados com isso, permitindo mudanças de amplitude bem maior. Que parcerias sua igreja já tem com organizações da vizinhança?”


			(pausa) “Preciso pensar, de pronto não consigo me lembrar de nenhuma...”


			“Talvez isso também seja um bom ponto de partida: dar uma olhada nas iniciativas que já existem no bairro, associações diaconais, instituições. Talvez você possa visitá-las, apresentar-se e ver no que dá.”


			“Certo, isso me parece muito sensato. Preciso então conversar sobre isso com a nossa liderança, e se necessário volto a entrar em contato com você.”


			Nos últimos meses e anos, tive muitos contatos telefônicos desse tipo. Por um lado, é uma grande alegria para mim, pois é importante e bom que as pessoas se interessem por esse assunto. Por outro lado, também me assustei, pois a motivação muitas vezes se revelou unidimensional.


			Neste livro, há muitas referências a ferramentas e à forma de usá-las. É muito importante destacar, desde já, que o cerne da questão não são as ferramentas em si, pois estas são apenas “meios para determinado fim”, isto é, compreender melhor as pessoas e sua vida, mantendo um pouco de distância pessoal. Elas servem para nos dar a isenção necessária para entender melhor aquilo que já conhecemos bem e aquilo que é novo. Por isso, a motivação certa e a atitude interior são extremamente importantes. Não se trata apenas de resultados; desde o início do processo, importa fazer as perguntas certas e abordar as pessoas da forma adequada. Um exemplo dessa atitude é a postura que adotamos em relação às pessoas que nos interessam. Com frequência, vejo igrejas que se orientam pelos déficits, isto é, que querem saber como ajudar as pessoas. Quais seriam os seus problemas e suas necessidades mais urgentes. Isto soa bem – e realmente é um ponto importante – mas a atitude interior errada dará a impressão de que todas aquelas pessoas superlegais da igreja de classe média vão agora ajudar as coitadas das pessoas pobres e carentes do seu entorno. Ao proceder dessa forma, todos os relacionamentos e contatos já começam de forma torta, dificultando o trabalho a longo prazo, mesmo que no começo pareça mais simples. Em muitas décadas de experiência com cooperação no desenvolvimento, descobrimos que o engajamento na forma de parcerias é mais sustentável do que as estruturas hierárquicas. Klaus Hemmerle, bispo de Aachen (1929-1994) escreveu um pensamento sobre isso a respeito do qual vale a pena refletir:


			“Quero te aprender,


			teu pensar e teu falar,


			teu perguntar e teu existir,


			para que a partir disso


			eu reaprenda a mensagem


			que preciso te transmitir.”


			Não devemos perguntar apenas: “O que as pessoas precisam?”, mas também: “O que elas podem dar?” ou “O que elas desejam?” “Quem são elas, e por que são assim?” Em Marburg, temos um evento fenomenal, chamado de “Café das histórias”. Ao longo de várias noites, reúnem-se ali pessoas de origens muito diferentes, para contar umas às outras partes de sua história de vida; este público inclui desde fundadores da cidade, a mulher polonesa que há 20 anos encontrou nesta cidade uma segunda pátria, até a família de refugiados afegãos que perdeu tudo ao fugir do Talibã. Mostrar interesse pela biografia do próximo, a fim de aprender e encontrar ali sua própria história. Ir ao encontro do próximo e encontrar a si mesmo ali não é segredo, mas um tesouro, ainda que os primeiros passos sejam dados de forma muito insegura.


			DESCOBRINDO AS PESSOAS                                                        E RECONHECENDO DEUS


			É preciso então sair para ouvir, aprender, receber; sair com a atitude aberta de Cristo. O Reino de Deus não pode ser limitado, mas, às vezes, reúne áreas tão difíceis como o novo e o velho, o desconhecido e o familiar. Para Deus, não existe “ou isso, ou aquilo”, mas apenas o “tanto isso quanto aquilo”: palavra e ação, jejuar e celebrar, curar e pregar, exortar e elogiar. Esta é a sua natureza, pois em Jesus ele se tornou Deus e ser humano. Essa tensão também se mostra no seu Reino, recém-inaugurado, que já se tornou visível, mas ainda não está completo. Esse Reino de Deus é um modelo oposto às estruturas de domínio e poder que há no mundo, com suas injustiças econômicas, políticas e sociais (Mc 10.42-44). Os primeiros cristãos viveram isso de forma muito prática, dividindo tudo entre si: não somente sua vida e seu bem-estar espiritual, mas também dinheiro, bens e propriedades. Comunhão e cuidado eram as suas marcas. Como somos conhecidos em nosso bairro? Sim, na verdade preciso até me questionar se meus próprios vizinhos me conhecem; mais que isso: se me preocupo com eles, me interesso por seus problemas, alegrias e esperanças.


			Uma experiência que tive há alguns anos ao refletir sobre isso mexe comigo até hoje. As mulheres de nosso grupo caseiro não queriam mais apenas falar sobre essa “marca” dos primeiros cristãos em Atos, mas queriam colocar isso em prática e organizar uma festa para os refugiados em nossa cidade. Devo dizer que fiquei muito cético em relação a isso, e no primeiro momento também tive razão para isso, pois apesar dos belos convites, ninguém apareceu. É claro que logo descobrimos que entre os refugiados havia poucos que sabiam ler, e menos ainda que tivessem coragem de aceitar esse convite. Depois das “aulas de reforço” dadas pela associação local de refugiados, enchemos os braços de cestos com comida e bebida e começamos a bater de porta em porta, convidando as pessoas para a nossa festinha. Eis que fui bater em uma porta de pintura descascada, sentindo-me muito inseguro. Uma senhora de meia idade, com a cabeça coberta por um pano, abriu a porta. Quando lhe expliquei nosso plano, ela olhou para mim com os olhos arregalados e começou a chorar. Senti-me muito desconfortável e fiquei pensando comigo mesmo que essa tinha sido uma péssima ideia. Quando ela se acalmou, desculpou-se e contou, em um alemão arrevesado, que morava há sete anos neste bairro e que nunca um morador local tinha falado com ela. Ficara muito feliz com o convite e teria muito prazer em ir e levar seus filhos. Não me lembro de nenhuma outra ocasião em que eu tenha ficado tão envergonhado, com tanta vergonha por causa da minha hesitação e receio, da minha ignorância a respeito de meu bairro e de nós cristãos, que morávamos ali há anos e não tínhamos dado a mínima bola para essas pessoas amadas por Deus. Aprendi muito com aquela mulher, sobre o Afeganistão, sobre o direito de asilo na Alemanha e sobre minha própria fé. Quando lemos o Antigo e o Novo Testamento, percebemos que Deus colocou três anseios básicos no ser humano: viver – celebrar – relatar. Não importa se estamos perto ou longe de Deus, esses três anseios básicos ressoam em todas as culturas, apesar de todas as diferenças entre elas: viver – entender a própria existência. Celebrar – extravasar os sentimentos. Relatar – inserir sua própria história em um contexto maior. Deus quer vir ao nosso encontro nessas necessidades existenciais básicas e, para isso, ele usa pessoas muito diferentes ao nosso redor. Isso é ao mesmo tempo extraordinário e desafiador, pois justamente as bênçãos mais próximas e mais óbvias são aquelas que frequentemente deixo de notar. Mas estas três necessidades humanas básicas também unem todas as pessoas, por maior que seja a diferença entre elas, e nós, como cristãos, temos o privilégio de descobrir isso junto com as pessoas à nossa volta. Quando temos essa atitude interior de expectativa e de doação, as lentes dão uma ajuda bem-vinda na estruturação do processo e no aguçamento do olhar conjunto da igreja.


			








4. 	Referências e bases da análise contextual


			Como indicado anteriormente, a análise de contexto possui uma longa tradição no serviço social e na sociologia, que queremos usar como referência. Mas a seguir queremos mencionar mais uma vez algumas bases específicas que consideramos fundamentais neste manual prático.


			A REFERÊNCIA DO “CICLO DE TRABALHO DE IGREJAS SOCIALMENTE RELEVANTES” (CTISR)


			Johannes Reimer descreveu a base teológica do presente livro de forma excelente em sua obra Abraçando o mundo (Esperança, 2011). Este volume encerra com a descrição do CTISR (página 269ss) e apresenta a igreja como membro ativo do ambiente social de sua cidade ou bairro. O CTISR é um processo cíclico, que inclui diversas estações (veja figura).
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			A REFERÊNCIA DO TRABALHO COMUNITÁRIO              E DA DIACONIA COMUNITÁRIA


			O trabalho comunitário (TC) é uma possibilidade de atuar na sociedade. É uma ótima oportunidade para formatar a igreja, porque busca, de forma consciente, a mudança e a transformação do ambiente em que as pessoas vivem. Ambiente refere-se aos espaços em que as pessoas cultivam e promovem suas relações sociais e culturais. O ambiente que abrange todos os caminhos e ações do ser humano também é chamado de ambiente social. Estes ambientes sociais não se formam sem que haja grande potencial para conflitos. Sempre que houver pessoas convivendo, haverá ideias divergentes. Os conflitos estão entre as constantes da convivência humana. E são os conflitos que provocam rupturas no tecido social do ser humano. Uma das principais tarefas do TC é eliminar esses conflitos. A comunidade é um ambiente delimitado na vida das pessoas. Nós a entendemos como um tecido social no qual pessoas e sistemas compartilham características comuns e interagem uns com os outros. Uma comunidade pode ser tanto uma cidade ou um bairro quanto um grupo de pessoas com um denominador comum. As Nações Unidas definem o trabalho comunitário da seguinte forma: 


			Trabalho comunitário é um complexo de iniciativas e passos metódicos [...] iniciado para superar a desvantagem e a importância de grupos populacionais. Ele recorre à análise da situação, à conscientização a respeito do problema, à mobilização, politização e solidarização dos envolvidos para obter o cumprimento de seus direitos e aproveitar todas as fontes de auxílio disponíveis. No curto prazo, seu objetivo é eliminar situações de emergência agudas, e no longo prazo ele tenta eliminar as causas do prejuízo, da opressão e dos impedimentos à independência. As possibilidades e limitações do trabalho comunitário são determinadas pela força a ser obtida por meio de organização e coalizão e pela força dos interesses que se lhe opõem. (Lingscheid 1990: 51-52)


			Um dos pontos centrais do trabalho comunitário é a formação de redes. O TC nunca é feito de forma isolada, mas sempre em cooperação com a população e seus grupos, além de órgãos públicos, instituições, partidos, etc. Em seu livro Gemeindewesenarbeit, o prof. dr. Winfried Nowack destaca um dos parceiros dessa cooperação: a igreja. Ele vê aqui um ponto de referência importante, uma vez que a igreja pode contribuir de forma significativa para o sucesso de um TC (Nowack 1999: 14 e 59). Além das áreas diaconais clássicas, isso inclui, p. ex., também serviços de pacificação e solução de conflitos, além de reconciliações. Nos últimos anos, essa cooperação entre o TC e a igreja formou um campo novo específico, a diaconia comunitária. A carta de propósitos (“Diakonisches Werk der EKD 2007”) da Igreja Evangélica da Alemanha afirma que a diaconia comunitária se empenha em favor de ações diaconais em diversos tipos de ambientes e da convivência transcultural nas cidades, assumindo corresponsabilidade pelo desenvolvimento da comunidade. O desenvolvimento do bairro e da cidade é promovido em conjunto com as pessoas que vivem no local, no interesse comum pela comunidade e em conjunto com outros parceiros. A diaconia comunitária não é somente a prestação de serviços sociais, mas assume responsabilidade social e cultural pela cidade, participando ativamente do desenvolvimento social da cidade, em conjunto com outras instâncias. Essa orientação pela comunidade dá à igreja um olhar novo e integral a respeito da comunidade, e não mais apenas o ponto de vista individual local. A diaconia comunitária estabelece uma rede cada vez mais ampla com outros atores socialmente engajados da sociedade e passa, assim, da ação em favor de outros para a ação conjunta com outros. A diaconia comunitária parte da tradição do trabalho comunitário – mas sem ser idêntica a ele. Do ponto de vista da estrutura e do conteúdo, ela está ligada à igreja local, e procura possibilitar a participação, transformando pessoas-alvo em pessoas engajadas. Para o bom aproveitamento dos recursos disponíveis, muitas vezes é preciso estabelecer uma rede com outros parceiros locais (Herrmann/Horstmann 2010). 


			A análise de contexto como parte do desenvolvimento              de conceitos sociais e espaciais


			O desenvolvimento de conceitos sociais e espaciais “orienta-se, como diz o nome, pelos ambientes sociais e de vida de crianças e jovens, além de outros grupos” (Deinet 2010: 293). “Ambiente social” é definido como o ambiente de vida social e geograficamente delimitado; “ambiente de vida” possui uma relação maior com o sujeito e, por isso, não possui delimitação geográfica. Esse tipo de análise busca, p. ex., as necessidades e desafios a serem atendidos por um trabalho com crianças e jovens e, em vez de simplesmente entrevistar esses indivíduos, procura levá-los a se apropriarem desse ambiente de vida de forma ativa e participativa. Entende-se apropriação como “o estudo ativo de seu entorno, como apropriação do sujeito agente com seu entorno” (Deinet 2009: 65) Braune-Krickau considera o olhar para a diversidade dos ambientes de vida das pessoas envolvidas como um dos propósitos principais do desenvolvimento de conceitos sociais espaciais. Para tanto, usam-se métodos qualitativos da pesquisa social empírica, assim como entrevistas estruturadas e observação participativa. Esses métodos garantem a diferenciação necessária ao olhar para o ambiente social e o ambiente de vida, além de obterem interpretações correspondentes que permitam elaborar ideias iniciais para ofertas a partir dos resultados conseguidos. Deinet e Krisch apresentam uma série de métodos simplificados – tornando-os acessíveis a crianças e jovens – que permitem abordar as diferenças de forma respeitosa (cf. Deinet 2010: 292).


			A REFERÊNCIA DA ANÁLISE DE CONTEXTO NA TEOLOGIA


			Entre a diaconia comunitária e a missiologia há uma “cooperação em termos de conteúdo”. A fim de ser mais socialmente relevante, toda a igreja local é chamada a promover a diaconia comunitária, com ou sem ajuda da diaconia institucionalizada (Reimer 2009: 241-250). A igreja sempre foi ativa do ponto de vista diaconal, cuidando dos pobres e socialmente desprezados. Mas as igrejas recorrem ao trabalho comunitário territorial quando formatam o entorno mais próximo a elas. Portanto, a diaconia comunitária está ligada à plantação de igrejas socialmente relevantes, pois busca uma transformação integral da comunidade. Como instrumento, ela é um ato diaconal concreto do amor cristão ao próximo, uma expressão da fé viva e parte essencial da existência cristã no mundo. Esse ponto de vista não é novo, pois esses princípios já foram descritos de várias formas na Bíblia. 


			Missões e igreja no 1º século


			Os eventos na primeira igreja em Jerusalém podem nos ensinar alguns princípios para a plantação de igrejas na atualidade. Não se trata de imitar, pois a situação histórica era muito singular. O Novo Testamento também não possui um conceito “definitivo” de plantação de igrejas, mas descreve a igreja de Jesus por meio de muitas figuras diferentes. Mas a primeira igreja, a chamada igreja primitiva, viveu e se formou em uma situação difícil e, desde o princípio, contou com a oposição por parte dos líderes religiosos e políticos. Ainda assim, os cristãos se encontravam em público e eram politicamente ativos. Depois da fundação da igreja a partir da pregação de Pedro (At 2), surgiu rapidamente uma grande igreja, com mais de mil pessoas. O termo “igreja” (ekklesia), usado para definir essa reunião dos cristãos, é interessante. Naquela época, essa palavra se referia à assembleia dos cidadãos livres e com direito a voto de uma cidade (polis). Nessa reunião, tomavam-se decisões políticas e debatia-se a convivência social na cidade. Os cristãos, portanto, assumiram esse termo, que etimologicamente significa “aqueles que foram chamados para fora”, aplicando-o às suas reuniões e dando-lhe, assim, uma orientação: servir a cidade na qualidade de chamados para fora. A igreja fazia isso de diversas formas – e com grande efeito público – de forma que depois de pouquíssimo tempo “todo o povo” (At 2.47) conhecia os cristãos e seus atos. Somente os líderes religiosos e políticos (At 4.1) não concordavam com essa atuação pública e tentavam impedi-la, o que inicialmente não foi possível. Havia muitos milagres e curas, mas talvez o maior milagre fosse que as pessoas começavam a abrir mão de suas posses e entregar tudo o que tinham. Esse desafio era a comunhão de bens, que não se referia à partilha forçada dos bens, mas à possibilidade de fazê-lo (At 4.32). Os capítulos seguintes de Atos também mostram que nem tudo era um mar de rosas nesse matrimônio espiritual. No primeiro momento, Deus usou recursos duros para proteger a igreja contra a hipocrisia e as más influências, quando Ananias e Safira tentaram enganar os apóstolos, a igreja e Deus (At 5.1-11). E então fica claro porque esse compartilhamento era tão necessário (At 6.1-7). A comunhão de bens tornava a igreja atraente para as pessoas carentes, como as viúvas gregas, já que naquela época não havia provisões sociais da parte do governo. A quantidade dessas viúvas aumentou repentinamente (fontes extrabíblicas do século 4, como Crisóstomo, falam de até três mil viúvas e órfãos registrados), de forma que não era mais possível atender a todos, o que desencadeou grande inquietação na igreja. Os apóstolos instituíram os diáconos, que deveriam solucionar esse problema, atendendo a todos. É interessante que a “qualificação” exigida para a atividade diaconal era a mesma que para o apostolado, isto é, ser “de bom testemunho, cheios do Espírito Santo” (At 6.3). Não havia hierarquia ou conflito entre a palavra e a ação; as duas coisas eram serviços espirituais, efetuados a partir do Espírito Santo. O trecho é encerrado com a constatação de que a Palavra de Deus se espalhava e o número dos cristãos crescia rapidamente (At 6.7). Os cristãos tinham total consciência de sua “atuação pública”, pois o serviço social tinha grande importância desde o Antigo Testamento, sendo uma espécie de medidor da fé. A forma de lidar com as viúvas era a pedra de toque da prática do amor ao próximo no povo de Deus, servindo também de indicador para o relacionamento intacto com Deus (cf. Dt 14.28s; 16.11,14). Os primeiros cristãos, que não queriam perder seu relacionamento com Deus nem a credibilidade no ambiente judaico, sabiam disso. Dessa forma, o Reino de Deus se tornou visível de forma prática por meio da realidade social no 1º século.
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